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PLANO DE MUDANÇAS  CLIMÁTICAS  DO 
S ETOR TRANS PORTES  –  LINHAS  GERAIS

Plano Nacional de Logís tica de Transportes  –  PNLT

 E laborado pela S ecretaria de Política Nacional de Transportes 
(MT)

 Em fase de revisão, com previsão para conclusão em 
dezembro/2011

º Inventário Nacional de Emissões  Atmosféricas  por 
Veículos  Automotores  Rodoviários  



laborado por meio da Portaria MMA nº 336, de 22/09/2009, com a 
participação da Agência Nacional de Transportes Terrestres –  
ANTT

Atendimento ao disposto no parágrafo único do art. 11 da Lei 
12.187, de 2009, no que diz respeito a “sistemas modais de 
transporte interestadual de cargas e passageiros “



Objetivos  do PNLT 

 Retomada do processo de planejamento no S etor Transportes

 Consideração dos custos de toda a cadeia logística que 
permeia o processo que se estabelece entre as origens e os 
destinos dos fluxos de transporte, levando à otimização e 
racionalização dos custos associados a essa cadeia

 Necessidade de efetiva mudança, com melhor 
balanceamento, na atual matriz de transportes de cargas do 
País

 Associado à preservação ambiental, busca respeitar as áreas 
de restrição e controle de uso do solo, seja na questão da 
produção de bens, seja na implantação da infra-estrutura 



Objetivos  do PNLT 

 Enquadrar e  validar os projetos de transporte em vetores 
logísticos estruturantes   do desenvolvimento social e 
econômico do País, considerando os seguintes objetivos:

• Aumento da eficiência produtiva em áreas consolidadas 
(AEP)

• Indução ao desenvolvimento de áreas de expansão de 
fronteira agrícola e mineral (IDF)

• Redução de desigualdades regionais (RDR)

• Integração regional sul-americana (IRS )



Fonte: Processamento PNLT

Matriz de Transporte –  Atual



MODAIS HIDRO FERRO RODO

Capacidade 
de Carga

1 Comboio

Duplo Tietê
(4 chatas e empurrador)

6.000 t

2,9 Comboios Hopper

(86 vagões de 70 t)

172 Carretas de 35 t

Bi-trem Graneleiras

Comprimento 
Total 150 m 1,7 km 3,5 km

(26 km em movimento)

Parâmetros de comparação entre modais de transporteParâmetros de comparação entre modais de transporteParâmetros de comparação entre modais de transporteParâmetros de comparação entre modais de transportes

Capacidade de carga e Ocupação de espaço físico
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As hidrovias também merecerão prioridade, com 
o desenvolvimento, em 2011, do

Plano Hidroviário Estratégico - 
PHE

abrangendo, prioritariamente, as hidrovias:
Amazonas, Madeira e demais afluentes
Araguaia/Tocantins
Teles Pires/Tapajós
Parnaíba
S ão Francisco
Tietê/Paraná
Paraguai
Taquari/Jacuí





EMIS S ÕES  DE CO2 POR CATEGORIA DE VEÍCULO



PLANEJAMENTO DOS  TRABALHOS  SOB A 
COORDENAÇÃO DO MINIS TÉRIO DOS  

TRANS PORTES  
 Participação das S ecretarias do MT e entidades vinculadas

 E stabelecido um cronograma de reuniões quinzenais

 Diretrizes: PNLT e 1º Inventário de Emissões Atmosféricas

 E scopo do Plano definido com base no art. 4º do Decreto 
7.390, de 2010, e no Plano do S etor Agricultura

 Próximas reuniões: desenvolvimento de modelos para 
pesquisa nas áreas de mitigação e adaptação do setor 
transportes

 Verificação da disponibilidade de consultor(es ) para auxílio 
nos trabalhos


